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Embora não se diga expressamente, jul­
gamos tratar-se de uma reedição, acrescida 
de novos elementos, da obra com o mesmo 
título, publicada em 1977, pelo fundador do 
conhecido Movimento Comunhão e Liber­
tação.
Ao longo da obra, o autor deixa transpa­
recer as suas profundas convicções sobre a 
forma de anunciar a fé cristã às jovens gera­
ções, referindo a importância da fidelidade 
e liberdade perante a tradição cristã.
Insiste sobre a necessidade de uma «edu­
cação crítica», em que os jovens devem tomar 
o passado e as razões que lhes são oferecidas, 
«pô-los diante dos olhos, compará-los com o
Este trabalho foi encontrado no espólio 
do Autor que, certamente, se a morte o não 
tivesse arrebatado tão depressa deste 
mundo, o teria ele mesmo publicado. São 
apontamentos preciosos para se conhecer a 
pedagogia do Padre Américo, qualificado 
por alguém, com muita verdade, como 
«gigante da caridade». A Obra da Rua por 
ele fundada assenta numa pedagogia de 
valor extraordinário: «Liberdade, autogo­
verno, responsabilidade, trabalho, natura­
lismo e vida familiar». O método seguido é 
o do amor. «A mãe nunca teve métodos 
de dar o peito ao filhinho» (p. 115). «Culti­
vam-se, com todo o cuidado, os valores 
humanos, como a solidariedade, a camara­
dagem, o amor ao próximo [...] para, no res­
peito pela personalidade de cada um, esti­
mular os rapazes a subir o mais alto que cada 
um puder» (p. 116). «A vida religiosa das nos-
dade mínima, ítacas precárias, provisórias, 
esse bom senso que previne e prevê os riscos 
de uma viagem sem retorno. Neste contexto, 
poder-se-ia dizer que o mais notável de seu 
pensamento é a forma lúcida como vive o 
lúdico, seu jogo de estratégias existenciais, 
sugerindo uma postura epicurísta-estóica 
perante a vida, na purificação sem nadifica- 
çâo desse fio de terra que nos ata às coisas, 
através de um cogito que, por mais fenome- 
nológico, se reconhece existencialmente 
córdico e impuro.
Ora será precisamente nesta conjuntio 
oppositorum, característica daquilo a que 
algures chamamos de heterologos em língua 
portuguesa, que bom senso e senso comum 
se fundem e confundem numa espécie de 
supra-senso à Guimarães Rosa, esse prag­
matismo do imaginário há muito constitu­
tiva de nosso pensar-sentir, seja em suas 
componentes sentientes de raiz lusa, seja 
em sua expressividade passional brasileira.
próprio coração e dizer: «é verdade,» «não é 
verdade», «duvido». E assim, com a ajuda de 
uma companhia, pode dizer: «Sim» ou 
«Não». Agindo deste modo adquirir a sua fisi­
onomia de homem» (p. 16).
Julgamos, entretanto, que a obra carece 
de ma certa unidade. Coexistem capítulos 
sobre a educação e outros que a concreti­
zam em estilo quase catequético, o que faz 
supor que o livro recolhe um conjunto de 
várias intervenções do autor, em situações 
diversas. Num livro sobre educação, apenas 
encontramos a sua definição, na página 
cento e quarenta e nove.
A estrutura é algo desequilibrada, com 
capítulos de quarenta e três páginas e 
outros de apenas quatro.
A apresentação é excelente.
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